
Governoapoiaconstruçãodepois
desector ter encolhidoparametade
Medidas previstas pretendem travar desemprego e falências no sector mas ainda vão demorar alguns
meses a chegar ao terreno Presidente da confederação do sector desvaloriza calendário eleitoral

O ministro da Economia Álvaro
Santos Pereira apresentou ontem
o plano de 50 medidas para apoiar
a construção e o imobiliário como
um passo concreto e real para a
reformae relançamento sustentável
do sector Na agenda do Governo
está um plano de recuperação de
85 mil postos de trabalho e evitar
que a taxade desemprego nacional
chegue aos 20
Orelançamento sustentável do sec
tor nas palavras de Álvaro Santos
Pereira acontece após umviolento
emagrecimento da indústria visível
na apresentaçãodo secretário deEs
tado adjunto daEconomia Almeida
Henriques quando lembrou que o
sectorperdeu 50 da sua produção
nos últimos 11 anos o que se traduz
numa perda de 351mil empregos
Depois de uma redução tão brusca
da actividade que só no ano pas
sado arrastou 850 empresas para
a falência Reis Campos presiden
te da Confederação Portuguesa da
Construção e do Imobiliários CP
CI prefere olhar para as 50 medi
das contratadas ontem como uma
oportunidade para inverter a queda
do sector
Em declarações ao PÚBLICO Reis
Campos admite que algumas me
didas vão demorar alguns meses a
chegar ao terreno mas prefere des
valorizar o facto de a sua implanta
ção se aproximar do calendário das
eleições autárquicas a ocorrer no
final do Verão
Apesar de reconhecer que muitas
das medidas representam reivindi
cações antigas do sector o líder as
sociativodiz queprefere valorizar as
medidas agora anunciadas
Luís Lima presidente da Apemip
associação de empresasmediadoras
imobiliárias que integra a CPCI dis
se ao PÚBLICO que foi positivo e
pela primeira vez ver oministro da
Economia preocupado com o sec
torda construçãoe do imobiliário
Depois de teremdesaparecido 80
dos promotores imobiliários e das
empresasdemediação estarem aso
frer uma redução brusca LuísLima
diz esperarque asmedidas ajudem
a inverter a actual situação mas
alerta que vai estar atento ao seu
cumprimento

O presidente do Sindicato dos Tra
balhadores da Construção Albano
Ribeiro não foi convidado para a
assinatura do compromisso que
garante tem muitasdasmedidas
que a estrutura sindical pediu ao
anterior e ao actual Governo Ape
sar de admitir que o plano já não
chega a tempo deevitarmuitosdra
mas sociais como emigrações que
terminaram em exploração de ex
trabalhadores do sector a entregar
a casa aos bancos e a ter de recorrer
ao banco alimentar Albano Ribei
ro pede urgência na aplicação das
medidas
OsecretáriodeEstadoAlmeidaHen
riques garantiu que o compromisso
ontem assumido não éumpaliativo
para o sector É um complexo vita
mínico reflecte uma nova ambição
para o sector com apostas susten
táveis
O compromisso apresentado on
tem assenta em sete objectivos o
primeiro dos quais é a promoção

do emprego e das qualificações dos
trabalhadores do sector através de
programas de qualificação e recon
versãodedesempregadose apoios a
estágios profissionais e contratos de
emprego para actividadesdeconser
vação e promoção de património
Segue se a melhoria do acesso ao
financiamento das empresas de
signadamente através do acesso a
linhas de financiamento públicas
à libertação de cauções e apoios às
autarquias para procederem ao pa
gamento de dívidas ao sector ver
caixa O plano aposta na promo
ção do investimento empresarial
através da reabilitação urbana no
âmbito do programa Jessica
Segue se a promoção de uma po
lítica de investimentos públicos
estruturais no âmbito do Quadro
de Referência Estratégico Nacional
QREN bem comomedidasque vi
sama redução de custosde contexto
e a promoção da sustentabilidade
do sector
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